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? e e ·...=•• •.•. ~ :"=a-· _-:~ -= --lifi"!l 
l -- -- • -==--- -l--,:~ ·) E' um culto htterario. O agiologio passou a ~er o o,:ir-

v ( L 11et tnomu,in de todn a aristocnl.cia intellectual. Agora mes-
.;;:-) ..- :no ncaba de se publicnr um livro intitulado - Nos,a Se-

(í ~~P:\/) ( 11hnro do J,a,·, que não se sa.be ~e é um livro de versos, se 

; / ~ )? ,' ,· - am livro de missa. 
,)._..;J;~~~ "'-'.' ~ Folheie-se tod11. a. moderna art.e escripta portugi107.&.. 

- ._,.) D'ella sahe cou10 que uma. fümarada. <lo incen~o. Cheil'a a 
..)"3 (:= . ) lausperenne nos <lominios da intelligencia portugneza. 

-~

1

- ( ")t -~~ Entra a gente em casa de nm homem dt> espírito º a 
C\ r j ?/ . primeira COllSa que sente a 11ecessi,fade de füzor Ó O sig11al 

( ~ \\;_: , .• 'j)Ari,., da cruz. ~ (§~ Mas em materÜ\ religios11., a. confu~í\o é maior e é peior. 
1 e )'S ) Já tinh amos ~os,a ;:;euhora. iuvocada como uma musa 

~
' · t~· '!17' familiar, pele~ poetas. Temol-a agora invocada pela. pro-

/JI n ,,,-__;;.')) /J pria Igreja, em manifest11<,1ôes publicas, como um c::hofe po-
~- /~"f( .,,~~ 
~ \' liLico. 

)' ~=---~ \~}: Tal, no ent1mto, o caso do outro dia., na gare do Ro-

~..:...- ({JJ <êJ [ cio.A.' pa.rti,la da porlc'grinaç~o para Roma viu-si', 0 11 au-
~ u J'-.9 tos, onviu-se, co,n c tfoitc, toda a romagem so!Lor, tuna ~ti~~!llll~ii STA-SE ovidentemente r•roduzindo em voz, ao terceiro golpe de sineta annunciando vi<J.itros al 

j~ lf todos os doclinios da vida moderna ums. ken, esLe grito vibra.ute : Viva No3sa Senho1·a da Conceí· 

ff ~"' ' espantosa confüsito. A arte invade os ào- 1 ção ! 
"'" minios da. ~ciencia, a sciencia invade os O que siguifiM isto? 

.: ~ domínios da arte . Don7.cllas mordidll.s por Sign ifica -- ui10 o duvideis ! - p3rtiJari,mo, · polili<'n. 
'-J~ gj ~' todas· as curiosidades veneno~as do se- Dar mn vivr.. a Nossa Senhora da Co110ei,·,io na gare 

culo, leem ávida.monte tratados de pathologia, escriptos do Ror io, no momonLo dt\ pa'.·tida de um comboyo, equi­
n'u:na língua pittoresca de romanc<o. P or outro lado, os vale a eri:;nor uo mesmo local e nas mesmas cirounstan· 
hvruúns de sciencia dc,,licam-sc ,, compnlsa.r· noM roman- cias, um viva ao sr. Hintze Ribeiro, ou ao sr. Jo;;é Lu­
•·os, escriptos n'umi• lingna. a, ida de tratados de patholo- c iano. 
g;a, o~ resul tados Je mil pacicnteij inves~igações sobre as No fundo, existe o mesmo sentimento de parllialitlad,i. 
molot!,:r.,s physicM e mora.e8 (sqm ~Olllbra de calt,mbourg) O CJ llO N~ta é ·sab,3r a qual dos dois partidos fica per-
do homem e ... ela mulher.. tencondo Nossa. Sqnhora. - se ao partido progr.-~sista, se 

1•:' cln gente não ~0 1mce!lde1· ! Lança-se roiio de um 8.º ao partido regonerador, ou ainda se, descontente como to. 
lrP.ncez do novellista Emílio %c,la, suppondo que ,e vae cio~ uús, com a. marcha dos n,3gocios publicos, ter.í. resol ­
ler nina novella, e cahe-se em choi(, na vnstid,í? é T"a nri- vicio a.b1·açar a cau~a. legistimista, ou filiar-se no partido 
rlcz <l<' um e&-minçado e~tudo sobre gynecologia. re1,ublicano. 

Ab1e-se ao aconso e sem intenção ,!e ler, um volu- A 11ão ser que constitua um grupo é. parte e forme 
moso tomo <lo erudito Mantegnzza, d1 sabio Lombroso, umi• d;s,iitlericia, como a dos .Barjonaceos - uma especie 
<lo douto Mosso e aqui se vne levado r".>r todas as suas rle J-'.squonlr, Dynast ica., sentada como de justiça, á. miio 
paginas fóra, como at,ravez da mais imaginosa uovella. dir~ita Je De:1s Padre. 

Elle ó a Pl,ys;ologi,, do Ri,o, ellc é a I'hys iulogia da O s r. Antooio ]<;unes, que está é. bic~ para entrar em 
~gn1na; elle é 11, Psvcholof!ia d;i Espfrro, elle .; a Ps.lJc!tolo· todas ns cô:tes, ir.e~mo na cõrte celestial, não deixaria de 
g1a da Cor.eg~. lhe offere:ler e concmso das suas lnze~. 

Vej~se em materia religiosa. a im111on8a oonfu~iío Que 0:S ib i\ A ~ 
por aht va.e ! +, ....,A ~'tf2 (' J\ f / ~ 

. o l'ati,olicismo, por exemplo, abandono·: os templos, () ~ ~ / i~~ vl ' (li: 
dc1xoa de per~11cer á Igreja. \ ~~,.~ /~'C' ' ' )~ ~ -~ /"S\~ t /. l,lJW ~1 ís-,0 0 ~ .... - ~---- -~ /'1~~7 , -. ~t 
~õ~~~ ~-=- ~ - - ~ .J-4 "-, . ..&~ ct k\J 

V\~ :s·~ 
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TELEGR.\:'ll)IAS DI. ROMA 
J'>or nr.:uncs ~specint.( 

ROMA. 17.- A pere,.rinaçiio port:,gue,a 
ch•gou '1qui, P,raças à lmma~ulsJa Conce,. 
ção e ao bom estaJo das Jinhas fe1 rcas, em 
perfdtn estado de sau,le do corpo e da al­
ma. Não se caminha mais dcpre,sa p:Jrn o 
seio de Oeus pela ,·strada d.1 Fé, •to qu,· 
nós andámos n'esse expresso que n;is trou 
xe de Lis1,oa .. .\p•nas ,otfremos um hgciro 
su~to com a c~ldcação do bork; mas man­
dámos vir outro b,,cl\ 1mmt!<litlt',ménl~. e 

se~uin1n,. Em LourJes, tomá'ino~ llm !l, 
nho e behcmos a aJ,tu:i cm $c;uida. V1~i1:i· 
mos Nossa Senhora e procudmos o Con­
sul, . mas ahi nos foi dito que Porrug, l não 
tem aind;l consulado em Lour<lt"s, epesa.r 
de se tratar dt.~ um <los princif')at. s portl)S­
de salvação. l\tO é in..;"rand 1 E anda o f\or-

gos de <.astro a pa.s,·iar por Lisboa ! Bate. 
mos ás portns de Roma. <:sta madrugaJa, e 
ti\'émos de esper,,r um quMto d'hora, por~ 
que Roma só abre as portas ás 7 horas, ~ 
mesma hor411 a que nós ahi, em Lishoa. cos· 
rumamos nbrir J r,orta ..to -padeiro. h10 é 

RO.lfA, 18. --Passou a~roú:ivelmento o 
OO$SO prim2ifo dia rle Roru3. V1sit;imos o~ 
princip.tes monurnencqs..: algum:i~ c;iíH.i~ par~ 
ticulares N•esta cidad,; :'h.:c,n:êcc ljUc qua$1 
todas &s cnsas j')Articularc, ~:io ~n~u:, publi 
cas, porque qua~i l<tdas cncc1 , ,,m mJr:n·1 

lh:.s, e o ~ono ou Jona d'es,as pr,1,Jas fa. 
culta a entr,•da a toda a gcnt~, mcdtanP; 
pequenas gorgetoc. Ha aqui, como sobem, 
rluas Romas: " Ro~,o <io~ Papas e a Roma 
Jmrtri"I. Temos soda •v todo o dia ,lc ~ar­
rot mas sempr\! na imperial, por C':rnsa do!. 

preços reduzido~ pa1·t-1 OS. per1;srinos. Vae. 
se explicando a raz:lo por que nos foram 
concedidos tantas reduções de pre;os. Nos 
carros, é isto qu, lhes dir;o: não ha mcic 
de ir dentro. Nos hotcis, org1nbaram nos 
menús especioes ,le jcium e só de prixe: 

(\ ~ 
~--7-~~ 

quem não pôde exceder o orçamento da 
tabel la, para usar ,1. bula que o Pnp,1 con, 
cedeu aos que desejassem c.?rne. conte·Ha­
se com olhar os lombos da$ madonas de 
Raphoel E, com cff.110, & melhor ca, ne, 

tra•se nos museus. Amda esta manhã, urr. 
peregrino nosso amigo, admirando o Aran. 
de Moysés do Mi!-tuel Anseio, e apalpando 
lhe carir.host1mentc o siuo, observava nos: 

-• Vejam vossês que magnifico assem . . 
para bifes! .. 

. 

~ ~
·" . . . 

ROMA, ,o-Visita ao N,r11111. Eu,qu•n· 
tú durou tsta \•1si1:1, cncorpor~1·:11n·SC na 
per•:f:_rino.;iio Ju1.c1Hos e vinte e trcs men­
dtRO$, a que1n CI Sr C:1r-1fraJ Pottiarc.ha 
mandou distribuir JC'1. to~IÓtS em moeda~ 
<lc <lez ré1,. Ma .; os m:irúto! nrio se con ten-

14'1 



• 

I 

• ,. ri 

.. . .. ,. 
~ .. ~ . 

..... -!, ' 

, 

e 

.... 

• 

' 

' 
' 

' 
" . '.'.' !, .... ., • 

. • . .,.~ ~~-
•í, . ,-
\. ( 

a · 
!f. ~ 

.. 
'···-i•: .• 

···'(, .. 
: ~i,. .. ,~ .. (.. 
~~:Z:·· 

, . ...... ... 
jl""'! - ... 

. .., ..... 
. ·< ' . . . 

.. 
' , 

.. 
' 

"' . -"· 
' 

~ .ia 
\ ' •• I 

• 
(, .. 

\ .,, ,., 
.• 1 > ·• 
> ,·· 

.\, ~~ 

' ' 
• 

ara ~orna 
\ \ 

\ \ 

\ \ 

\\ \ 

' 

. 

' 
·•· 

•. 

• 

~' .. 

' 
\ 
' \ 

' 

' }. 

' 
. ~., 1 •, ·' ,. 

~-. ~ :'I,..~ 
/. 
·' \~ • • 

. . . . 

••• 

-

' 

.. 
'. I 

' -
• 

• ·--



T 
1am com i'I esmolll. e caminu.un & perse-

~uir-nos fsto n5o é Já o t-'óro romt"tno; é o 
Fóro portuguei. é a Boa-1 lora. Isto não é 
um J,!Jrwn; é um d,.!sajorum ! Pc:lo que res­
peita ás m~r:ivilhas da 3rchitecrurd 1 tam ­
hcm as tivémos tiqui reduzid~s, como as rn .. 
rifas do!- hotcis. N5o ha meio de \'êr urt1z 
S:Ó columna inteira; são 1udo meias coh.1m 
nas, \ omo quem J11. ·- meios pre;o~. 

, ,. .. :: .. :, ~ 
7iT7fjf l "'1 ,~; .. , " ;, r ~ , : ri -

1
-1 ·ri, r 

. ,~ U, I .;' ~ l I t • "" 
-i u ~Fl-~=-·---~t "' i ; 
i\,a~~M]IIJI ~~~ · · '· 1 
1J 1 .. u ~ (J - . 
l>n Boa-1-lora le,•arom-nos par& o Limoei­

ro. . . Perdfio ! queri 1 Jizcr que. c!t.·pois Ja 
visita :.10 Forwn fômos ~<> C:o1ys<"o. Est~ Co· 
lyseu Jica qua~;i tão pro,uno do For.im, Ct"­
mo o nos:..o ahi fica da S •c1cd3dc Jc (,coura. 
phi,. P ,H edts meias - para os ~rs. AcC1t> .. 
nist;1s .. . Mas que d1ffercnça entrr estt:, qu,. 
8 tradicção explora, f'! o no;):.o, que é explo. 
rado pelo Santos Junior ! :-l~m ,·iv'ohna 1 

.• 6~ "'~ 
Uma ca,a ás moscas . . . Pan ce o Colvseu 
da Rua Nova tia Pa!tna. Tivémo$ aii uma 
recita dedicnda 30$ ;,eregrinos portugucze,, 
com uma comprinhia de Zdnuela \ óc ~CAUO· 
da <>rdc'!'. Semrrc .nos meios r,re~os ! Ccin· 
rar•m /si cabo prnuerro e 1:.1 ,1110 pasndo 
par agu(I. 

O nos.!<.O di::i dé: hoje termin\,)U lMS Ther­
mas dt: Caracalla, 011dc não ha uem l'n, ho· 
rei. nem um casino, nem l:m apparclho p,.:ira 
int,Pl"çóc?:. Não lhes digo mais nada: sem­
pre s:\o ,,mas th~rmas -- onde nem h• um 
bidetl ~1ui10 suru:riorc:.-1 incoo1csrnvelmente. 
são as nossas 1hermos de C31dellas. Verda­
de seja, tambem, que a despeito Jo reclom. 
universal que lhe tem feito, não htl .u;.ut 
n ingucm. 

Amanhã, ser~roos r,ccliido, ptb ?,1pa. 
Lá terão os meus a nigos a pupinha feita. 

,i,...:") 

l"O'rA o, Rtn,ç;o-0 arliantad~ da ho­
ra a que nos chegam os ul t imos telegrom­
mas nbriga-nos a atldi&r a sua pu:;licação 
para o proximo numero. De resto1 :1 inda nin~ 
guem conseguiu, até hoje, vêr Roina n'um 
só dia. 

150 

Novo ~<s port» 

(lfüCO de Ma­
f e Vins - reforem 
os 1ornaes - fc 1 
caracte1 isado o 
outro dia, por 
um in~1dentc Cu· 
doso. 

Como ,, •um 
dos ui um<>s do 
mingos, um e"~ 
nhão inglet fosse 
inad,·eru<lamcnce 

,J,sparado, os noer~ rcplit.::H"flnl, mns sem 
p~rda de tempo, o coronel l>a,len Powel 
manJou,lhes pedir desculpa e o for,o cessou. 

O descanço domini< ai toi respeitad'l. 
Esta idéa de descan,o JllS <!omingM, ~m 

plena guerrat como sucçede com os calxtsi· 
,os da Baixa, em pleM paz, fo, 11uc1ado 
agora na Africa do $ui, como 1r.mt.cm f'>1 
desenvolvido <> spt>rl de percorr( r em ca­
ravanas os campos d~ batalha, t:r,mJo pho­
lographias de mortos e feridos. 

Esperamos ver rol proxima gut:rra1 os 
inglezes ors3nisareni vu1gens etpeciM~~ ;,ar~ 
to11ristes :widós d<: comm,,c?to. no lhe;, Lro 
das carnificinas de que ainda se orgulh·, o 
llomem A Agenci,, Cook não üe1xara pcr­
jcr a accasião de onnun.:iar, com o seu s~r· 
\'iço combinado de paquetes, inter prctes e 
ho1c1s. o espectaculo pittoresc0, fornedJo 
rar:-e O ~}moço ~ o jontm, de ,1lsl.!m~s ago· 
nias outhcnticos. 

O di:.t d'ámanhã rc"en·a no:. takez a ~ur 
;,resa de lêrmo~ nos jo1 nue~ qu\!. ~,ri, V!rtu 
le Je uma hab1l combinaçiio entre as agcn 

.:1:is \le vaagens economicas e.· o ·nini$ten("I 
da guerra . os to11riste.~ poJ er!,o t>h~ervar, 
f'las nmbu)ancias, munidos JO!, :-espe, ti\'O!', 
instant:rncos. os et1Citos tlilacer.111tc~ d~· .. 

CULTO GAR RETTEANO 

ALVIÇARAS 
ES.\PPARl::CEL do 
freguezia d.: Santo E, 
tevão, concelho de 
Mafra -- qu em > 

O regcJor ! 
Da lo,·alid.1Je ••P•· 

Jiram•se os Siijflae:-. 
,·oxo, baixo, de!~a.Jo. 
sui.;s;,1 preta, a quem 
encontrar. 

Sem cofle1ra1 nt,o 
sera facit 

.\h • l>Ão-!e a:viç.uas ! 

As o~!e mil Y!rgeos do !besouro 

w~ 
Os 28 dias de f.lariulrn 

\'ac st:r convocadd ::t 2.,. resc:r!Ja para fa. 
1.er o serviço de 27 chas 

Este~ 27 dias $íiO os 'J8 d,,;s de Clar:i:h., 

A sctrit Angela P,nco já cecebe11 ordem 
de se apresentar no minis1erio da guerra 
pnra os devidos etfeitos. 

• 



ETENTA boi$ bravos 
foram abatidos a se­
mana passada, no llla­
taJouro. 

Esta obundaocia de 
gado b1·avo para con 
summo pu:>lico, dA· 
nos o direito, sem .. 
pre que os bccfs nos 
,ahiam t5o manh<>sos 

como as rczts que faz~m a gloria da ,:iuro­
machia n . cional , de· reclamar nlio u ~osi­
nhciro, mas o la\lràder. 

E nos: .seu.., mt11us e listas, os, "'Stdurante~ 
poderão d'ora ivante escrtver assim : 

Chateaubriand, d:: acrvtf,tad~ gawtde-
ria do sr. Paulii:v t''()/iverra , .. . , . ,40 

Entrecôte, apm·tada a <apricho n,,s 
ma114das da Companlria das Lcú-
rias .. ...... . . . . ..... . .•. . . . . '140 

~~ 
V 

VAC(}AAIA 

OB o :itulo de Enge­
nheritt .Snnitaria, anda 
pelos jomaes um an­
nunclo re,ommendan­
do leite puro esrereli­
sado. E' o que se pód ~ 
chamnr t1ma Vacc"ria 
de Pontes e CalÇ4das. 

~~ 
CALACITE ,cuoa 

Mand,-far •.• hlt.Jn4111,1m ~41/ 

.Minha impo,~ente P.1r0Jia, 
Modcllo cm folha Jas folhas! 
$e tcn,s rrósa com pro,ódia, 
Co'a melhor d 1s tuas bolhas 
Põe n'a e~ fóra e saccode-a 
Qu• a mus,• e.tá nas ~ncolhas ! 

Desde ~uc a lorrba lhe quadre, 
Regi ste 1 

-· ()tl'reço-lhe vinho, 
Dou lhe figos Je comadre, 
Passo-lhe a nu\o p'lo toicinhc, 
Mas nem á mão de Deus Padre 
Se chega p'ró rrabalbinho 1 

A maneira mais suave 

Niio ha quem co' ella compito., 
Nem tanta mandria resuma. 
E muita vez exhorbica, 
Engorda, olastra, avolu,na, 
E acha uma graça infinita 
Em não ter graça nenhuma 1 

Olha ,. Ressona E r<gistra 
Que ronca como em ! ran.;ez 1 
Pousa a fronte na s1n1stra, 
E cru tamanha lani::,iJez, . . 
Que a julgo armada em m1n1str a 
t::om cem libritos por mezl 

Ce.m 1:bras? ! - · Uea ! Em mitaines 
Funde-as ella no Granddla 
Sempre que ha casos solemnes 1 
E essa trme bagHella 
Recebe-a o Aotonio Eno•s, 
Que ronca bem rnais do que ella 1 

Em summa, já que a não pilho, 
Disposta ás rimas e bem, 
Soffre tu hoje o codilho, 
Dando saudades porém 
Ao Bordallo, Pae, - e ao Filho, 
E ao 'Spirito Santo. Amen ! 

TITO L1TKO. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

llic•·"i<;o e11pectal 
a preços redu11ldo• 

Feira a tourada em Caceraa 
0:lht':cs d"• .:st.a('6ea sibaixo e Ca<"uu ~ volta Ttlldoa 

p3r:1 1d.; ac :ó• 3o de maio -Volta nos díu ,s~ctt maí, 
• 2 dt junho pele, coe:nb<>:0$ ot.i1nario-1. 

X-JRJ6:ÇO'l> 
Ou u1aç6e~ abaixo a C..icer("1 t volr1: 
L1sboa-Roc-io e Santa Apolc,n!a, Vil:a Frtnca e San1a­

nm- 1.• C'lasn 7l>100, 2.• classe 4,&100. 
Torre, N~"·•,1 t:ntr, nc,mtnto e Abrantu-1.• c4uc 

5.bi<>o, 2.• ela.a.;- 3J>100. 
Por10- a.• cl11•:t1e 9,,t>roo 1 • cla5" 5J.100. 
t.:t.sttllo Uranco- 1.• elas.se t.l)Soo, ,.• clust .. a,oo 
Cow1U.5- 1.• da~,e is.."IOO, 2.• clUt,C :'t~· . 
Guar..i.a-1.• C,a,,e 8.y9oo, ,.• ctuse S~;t00·. 

,. j!~l~i~'t~~~;ç::~·~:~:~~~rcuu 11ffiudos nas u11ç6ts 

Eclipse do Sól 
Bithdet du cst11,t6tA abai'\O a Ovar e volta .,,lido., 

p.ara i~• trn ~ a 2a: e volta em 28 e ?9 <te maio ptlt.,, 
comboio, orduu1 rios t R1pído nlrcord,nuio pan ida t 
volta oo mca:r.u di2. 

X-818:ÇOS 
UtbOA·Roc:io-1 • cla.S(' 6>8oo, , .• cita.se SJl>)Qo, 3.1 

cla$5-e 3'>700. 
Lit,boai-C.u dos S1>ldados-1.• cl111$t 6.»6oo, t.• elas. 

u !~1So, ).• cla.u.e J~o . . 
8r!'ço de Prara-1.• clusc 6ltSoo, 2.• clu,.,t 5:!>,100, .}.• 

CIU:«3~. . 
SMrnrcm-1 .• cluu- ~,JK:,oo. 2. • c.lu,e 3,1,goo, ).• dH· 

se 2J)j'OO. 
Torre~ Novo-- , .• :1111~ 4~100, ,.• clt1&e 3~, :J.• 

cla~'-t2~. 
En1ronc-amen10-1. • tlaut 4~3oo. 2.• <la»e 3&:S~~ 3,• 

tluse ~3So. 
Payil'lvv-r.• daste 4,Z,ooo, 2.• cJuse ~100, 3.•cltuc 

,~200. 
Pombc.l-1.• dane ~•, 2.• clust 2~3oo :,.• chi.a& 

rl:>óoo. 
i\Jforellos-1.• classe ::&J,Joo, 2.• claue 1~, 3.• ,elu. 

&e ,~200. 
Coimbra-1.• cluJe 1,1,goõ, 2.• classe rb5oo, J.• clasn 

l.:f'OOO. 
~o,mbra-8-1.• ctuu r~85o, t.• c1.,.,~ 1~4So, ) .• 

clas1t 1~000. • 
Pamp1ll,ou-1.' c-lane ;:>(,oo, 2.• classe 1.»1XJ, ~-· 

daot S5o. 
Hornrio e drm.sis condi56cs • ..,,dt c.annes aíHudoa 

au es1açóc, t mab locae. do co111.1me. 
U•boa, 17 de Maio de 1900 -O ,ub-director 4a 

Comp.tnh1a, Al,w1'el F. d~ Varia,. 
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COM ESCRIPTOS 

Os partidos: -Póde-se vêr a casa? 
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